
GASTOS DAS EMPRESAS COM VIAGENS SUPERAM R$ 10 BILHÕES EM FEVEREIRO,
COM AUMENTO ANUAL DE QUASE 5%.

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de Gestão de Eventos e

Viagens Corporativas, aponta uma estimativa de R$ 10,35 bilhões de gastos das

empresas com viagens corporativas. Esse montante representa um aumento de 4,9%

na comparação com o mesmo período do ano passado e é o patamar mais elevado

para o mês desde 2014, já considerando a inflação do período.

No acumulado do ano, a alta é de 5,1%, chegando a um total de R$ 17,6 bilhões, 855

milhões de reais a mais do que o primeiro bimestre de 2023. Usando como referência

outro dado da FecomercioSP, do turismo nacional, o tamanho do mercado corporativo

nesse início de ano foi de 55% em relação ao total. Mesmo sendo um momento de alta

temporada do lazer, com as férias escolares de janeiro, por exemplo, o corporativo

ainda mantem um ritmo relevante.

Apesar do preço médio da passagem aérea ter caído em relação ao mesmo período do

ano passado, de acordo com dados da ANAC, alguns trechos sabidamente com fluxo

corporativo, como o eixo Rio-São Paulo e São Paulo-Brasília, tiveram um aumento

importante no número de passageiros transportados ao longo do mês de fevereiro.

Esse movimento maior contribuí para o avanço do faturamento do turismo corporativo,

uma vez que o aéreo é um dos principais gastos.

Vale a observação de que o mercado corporativo tem um perfil distinto no turista de

lazer, tanto no ticket médio gasto bem mais elevado, tal como a antecedência de

compra que, em grande maioria, é feita no curtíssimo prazo. Ou seja, embora os dados



oficias estejam apontando para queda na média da tarifa aérea, pode ser que muitas

empresas estejam pagando valores acima dada a demanda alta de uma determinada

rota.

No caso dos hotéis, houve uma relação contrária. No geral, houve um aumento de

quase 8% na tarifa média no país, segundo levantamento do FOHB (Fórum dos

Operadores Hoteleiros do Brasil) e, ao mesmo tempo, uma leve redução de 3% na taxa

de ocupação.

A partir de março, com o calendário de eventos e negócios pelo país, a tendência é que

o LVC apresente uma nova alta no comparativo anual. É um ano de muito otimismo,

embora haja limitação no aumento da oferta no curto prazo, sobretudo a aérea. No

entanto, com as previsões de chegada de aeronaves e ampliação e inauguração de

rotas mais para o segundo semestre, pode além de ampliar o faturamento das viagens

corporativas, com mais oportunidades de negócios, pode ajudar a conter o avanço nos

preços.

De qualquer forma, a gestão de custos de sido tomada há alguns anos com muito

cuidado e atenção dos profissionais das empresas. O presencial tem voltado com uma

força mais forte do que havia se previsto e com isso a necessidade de estar mais

próximo do cliente, fornecedor, de feiras e eventos. Ou seja, aumenta também o

potencial de gastos com os mais diversos serviços de turismo, corroborando o cenário

favorável para o ano de 2024, acompanhando o relativo bom desempenho da

economia brasileira.





Nota metodológica:

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem,
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, entre
outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo), do IBGE.


